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(Carie de Paço )
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Que delicia de fazenda!
Como no corpo se «lisa
0 milagre d'esta renda
Na espuma d'esta camisa!

'jÊÊÈ wÈÉÈÈk vrr<-^^-~ '

IITIL 1101!
187, OUVIDOR, 189

PHONE NORTE 6717

v f O
Impr. na Casa HOEITNI/A. & C,°, Ltd. - Av. Mcm de Sá, 236 - 240 - lv
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MALHAS
I II I

Casacos malha lã cores moda
Casacos malha lã „

65$000
75$000

VESTIDOS
Vestidos malha de lã cores de moda 90$000

ECHARPES
Echarpes malha lã todas as cores 30$000

48$000
59$500

tt tt tt tt

Pelles Rouge
Míngolí Brancas
Pelles Pretas
Cinzentas Mescladas
Boas de Plumas

» ft tt tt

PELEES
35$000
Ó5$000

J00$00O
120$000
22$000

CAPAS

A MAÇA

1
|:

Capas malha (Grande Moda) 190$000
COSTUMES-MANTEAUX- VESTIDOS

ROYAL STORE
187, OUVIDOR, Í89 (Próximo Larg. S. Francisco ]

PHONE N. 6717
iz.
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EXPEDlf-NTF.

«A MAÇ&kV

.Semanário illuslr.ido. — Direclor : Conselheiro X. X. — Proprietário :

Humberto de Campos. — RedacçSo : Rua da Quitanda. 59

Estados:

Anno 23$000

!vei{islrado (Anno) 5OÜ0O0
Numero avulso $f)00

Capital:

Numero Avulso..

alrazado

$500

8600

Comp: de Loterias Nacionaes do Brasil
r«is'«ara»**«"*r*:*:*:«:«:*!«:'a»:W:«:*?»:*ww:«*«

,-„ KxtracfõrK publicas sob a fiscalização
do Governo Federal.

í iik 3 V> e aos suhlmao* A» 3 horas.i
n Itiaa Visconde de Ilaborahy IV. 85

i
Exterior

1'orte simples

Anno  505000

Semestre  30.S000

Jtegiitrado

Anno  60$000

Semestre  35$Ò00

Af/eiitCS para os E-tados:

livraria LEITE RIBEIRO. - Rua Bellencourt da Silva, ns. 15, 17 e 10

Tabeliã para Annunciós•'-.:

1 pagina  200&000

I 2 pagina  110i>000

14 pesjina  00S000

1/3 pagina  355000

Capa a duas côrcs  4505000

. trez »  óOOSOOO

Publicações no texto 5$000 a linha, em corpo 7

Agente geral: RAUL DE ALMEIDA

TOMCO SUPREMO

Magrezi, velhice ptecoce» e*
alohai de origem lateitinal
Baie de genilio • concentra-
do guaraná • kola • coeca - ane»
nlo-phtipfcatoi, aii romlca, ate.

»¦•-••••••••»¦•••••¦•••¦•••¦».•¦•¦•••••".•:•:•'.•'¦•:¦»:• :•:•:•:•:•:•:•:••:•:•».'•:•:•:•:•:•:•:•:•:•»•:•¦•

E' asseiada . . .

Unia cozinheira ejiga
\'ae procurar aluguel
Na casa do Zé Miguel.
fMoin serviço, hoa paga... )

Chega .. . Ao bispar-lhe o focinho,
Açode o patrão a vér :

Você que sabe fazer ?
(•Eu Ia... a... a... vo o... cosinhol»

Mais nada dizer consegue:
Põe-se o patrão a gritar:
— Lava? Pois vá se lavar
Pára o diabo que a carregue!

»««»«»««

II
I

Hoje, 28 de Julho, às 3 horas da tarde

1oo:ooo$ooo
Por 8S000 em Décimos

Os bilhetes para essas loterias acham-se á venda Ifli
Ê na sede da Companhia á Rua 1 o. de Março, 88 |

,catíSçí3CSCrClÇ3eS5B--x:^ESSSÍ

A assistência aos tuberculosos

A Liga Brasileira contra a Tuberculose
previne ao publico que o seu serviço espe-
ciai de Assistência Domiciliaria, instituído
desde 1913 para visitar e tratar tuberculosos
indigentes, continua a funecionar regular-
mente em todas as freguezias urbanas do
Districto Federal, tendo a sua sede á rua
Senador Euzebio n. 238.

O enfermo que não pôde freqüentar os
dispensarios da Liga é assistido em seu pro-
prio domicilio recebendo gratuitamente,
além dos soecorros médicos, ministrados
por especialistas, os remédios necessários e
bem assim o leite de superior qualidade.

Um simples aviso dado pelo telephone
(Norte 3930) nas horas do expediente (ri
horas da" manhã ás 2 da tarde), basta para a
immediata satisfação do pedido de assistência

Pedro Rabello

PYRAMIDON
DE MEISTER LUCIUS & BRUENING,

HOECHST A/MAIN,
ALLEMANHA

Só a marca assegura o pureza do
produeto. O uso mais pratico e com mo-
do é em comprimidos de 0,1 aiU»?
grammas. Para todos os casos de Hemi-
crania, Cephalagias, Nevralgias, Febre, etc.
Cada pessoa deve ter um tubo de com-
primldos Pyramidon em casa.

Represais.: JOHN JUERGENS & C.
RÜA DÁ ALF4NDEGA. 120

RIO DE J-AJSTETRO
RÜAFLORENCIO DE ABREU, 109

SÂO PAULO
À' venda nas Drogarias e boas Pharmacias

TUBO: 29500



A MAÇÃ

OINVBRNO
Meias de ia
Camisas de lã
Ceroulas de lã
Cobertores de lã
JacReís de lã

CASA ES

Cachenez de Ia
Cachecol de seda
Camisas sport, pura lã
Capas impermeáveis
Preços baratissimos

TRELLA
OUVI DOR 3 4.

Durante este mez grandes abatimentos"' 
; ''~=- na '¦ V' -\', "-''•"•'. •' -•' ¦•'•'';

CASATEDESCO
Grande sorflmenlo deArtigos de Agasalho

Pelles, Boas de Plumas, casacos de malha de Lã e de Jersey de seda
Lindos desenhos em tecidos de Lã, Gabardine, Flanellas,Velludos, Bengalme de Lã, Meias de todas as qualidadese preços, Morins, Cretones e Artigos de Armarinhos

comprem sem verificar os preços e as vantagens que offerece a
C/\S/\ TEDESCO

9, Rua Gonçalves Dias, 9
* 

¦

OLHOS Inflammações e purgações
USE O"COLLYRIO MOURA BRAZIL"
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Teixeira & Segadaes
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ASSEMBLEA, 22 a 26
(Esquina 1. Carmo)

1' NÚMEROS ATRAZADOS
d'A. MAÇÃ, nas livrarias
Leite Ribeiro e Braz Lauria, á rua |

Gonçalves Dias, 78 - RIO

_/)r. Su/z Sampaio
OPERADOR E PARTEIM©

íipeoialiata em moléstia») de senhora» e oreanoas, em
¦yphilis e vias urinaria*.

Àpplioa injeoooei de 914 por processo rápido e lem dor.

COHSTJLTORIO — Ourives 30, da8 4 -3 6 horaa

Telephone Norte 14**

RESIDÊNCIA — PRESIDENTE DOMICIANO 104

0
Nictheroy Telephone 2066

fmmmmmmmwm^m»^^m»wm^'^mmmmmm^
Sanatório "Bella Vista"
TRATAMENTO DE MOLÉSTIAS NERVOSAS

E MENTAES, pelos processos clássicos e nela MP.TAPSYCHOTERAPIA, em que é especialista o sãDIRECTOR: ™
DR. BRASILIO MARCONDES MACHADO |

Installado na aprazível chácara BIBI, próximaao bairro dos Pinheiros, na capital, proporcionaaos enfermos o indispensável conforto. Dispõede
enfermeiras habilitadas para cuidar dos doentes
com zelo e carinho.

Só recebe Senhoras e Crianças j
Informações e ajustes, com o director em sen

consultório, á rua Libero Badaró, 87.—As pessoas do interior e dos Estados obterão
rapidamente quaesquer informações, mandando-
nos o seu endereço bem claro no coupon abaixo:

Sanatório "Bella Vista"—São Faok,!
Desejo informações detalhadas, conforme;

seu annuncio:

Nome

Cidade

E. de Ferro

Os novos Lázaros

O conhecido bohemio. cuja mocidade é uma con-

tinua viagem entre as mezas de jogo de Caxátabu

e Mar dei Plata. após a liquidação da fortuna

que a mulher lhe trouxe do primeiro consórcio,

tem feito o possível para associal-a á sua vida

de perdição.. . 
' 

)

Com esse intuito, inic.ou elle, agora, uma

• nova campanha de insinuações. .

A vida., filhinha, — dizia-lhe elle. recen-

temente; — a vida está horrível. E é Prec's0

que tu me ajudes, acompanhando-me pela estrapa-

, È indicando-lhe o leito:

Deita-te e ... caminha!

IBBEIiaiB,
y ¦
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A BACIA
DE

PILATOS
¦:•:•:•:•:•:•:.

CONSELHEIRO X. X.

| 5.° volume de chronicas
= ;|do CONSELHEIRO X.X. rela-

U---»«*j««J tivas ao anno de 1922
GRANDE VOLUME DE 430 PAGINAS:

BROCHADO  6$000 | ENCADERNADO  7$500
•*«»»<<

VOLUMES ANTERIORES:
I — Valle de Josaphat

II — Tonei de Diogenes,
III — A Serpente de Bronze.

IV — Gansos do Capitólio.
BROCHADO... 5$000 | ENCADERNADO 6$500

«<•»»!«

EDITORA :

70<:

GRANDE LIVRARIA LEITE RIBEIRO
Ruas: Btthencourt da Silva, 15, 17 c 19 c 13 de Maio, 74 t .76

RIO DE JA\ElRO

s

.-V>o
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pou'\fqktgura Jí>

ySANCUE>'« »OHI»CA O».
fnuscuLOSliO«»«Ud o»
INERVOÍ

0 MfllSCOMPlETD FORTMCrWTE

O Biotonico Fontoura restabelece as forças, melhora as funcções digestivas, com-
bate a depressão nervosa e a fraqueza muscular, melhora a composição do sangue
augmentando os glóbulos sangüíneos, estimula a actividade cellular e contribue para
restabelecer a saúde nos organismos depauperados.

<mzp

r.
JmWmT-^7 mÊÈm*.

}.

FALLE BAIXO...
USE

Injecção Glycerina
anti - blenorrhagica

de ABREU SOBRINHO
RUA DA LAPA, « - MO

^^^F
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"A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL" I
Sociedade de Seguros sobre a vidaode social : ATOMDA 1ÍIO BRAXCO, 15 - RIO »E JAXEIRO

n_r .^r^ _if, (Edifício de sua propriedade)RELAÇÃO DAS APÓLICES SORTEADAS EM DINHEIRO, EM VIDA DO SEGURADO
68." Sorteio.- 16 de Julho de 1923

Itaqui—jR. <;. do Sul

Fortaleza—Ceará
Curityba — Paraná
Maceió —Alagoas
S. Luiz — Maranhão
Manáos — Amazonas
S. Salvador —Bahia

Álágoinha — Idem
Pary —Estado do Rio

á) mm - Ènclydes Égydio de Sou
za Aranha

nj.490 — Abner Carneiro Leàò de
Vasconeellos'.ü).nõ7—Manoel Liberato Rocha'

100.551 — Cniido Ferrario...
1 Í26S2 - Ciodomir Cardoso'.'.'.'.'''
!4.;>HS — Manoel da Silva Adriao.
íTS.77(J—Antônio Ferreira Bastos

. 99.89 i - V i r i r i d i a n o Alves deSouza
K4.004 - Manoel da Cunha Bahia'".OOií— ldem. idem, idem.

Balthazar Moreira Soares Rio Bonito - E. do RioIHirval Marques da Silva
Lopes...  1 guapo Grande — Idemldem, ulem, idem. idem.

•João Baprista Alouso..' Campos — Idem •(a ri os de Figueiredo
¦mm v 

Soare»---;  B< J. Irabapoana-IdemUMM-.Armando da Costa Britto "—••'- ¦«
1J31.ÕÕS—Alfredo Osório de Cer-

queira
12Tn4pá - João ('alvaeanti de Re-

tribú
107.077 — Redro Nunes Pinheiro

i® 101.45S
102.991

102.9ÍK)
117.527
126:017 — (

124.001 — Anna Maria Teixeira  Itab. do Campo — Minas
ll*>.^2t> — -losó ViJlela Lemos..... Passos — ldem
121.171 — Joaquim P. Silva Porro S. Paulo— E. S. Paulo
103.174 — Mario de Almeida Lenuí ldem—idem
115.S6< —Rogério Pinto Ferraz... Araraquara — Idem '

d()7.07S - Pasehoal Veltri  S. Carlos — Idem
íni.Otí) — Occavio Correia  Santos —Idem
95.694-- Joaquim Augusto de B.

Penteado '.  Limeira — Idem
119.262 — Álvaro José Alves  Santos —Idem
LL9.223—-'-José Cardoso Ferrão  S. Paulo —Idem
119.452 — João Braga

(7) I20..-.25—Henrique Pessan^na
U0.S20 — Antônio Joaquim Valeu-

te de Mattos  Idem

(o)

Mi
Cap:tal Federal
Idem

\f Recite* —

Barreiros

'ernambüco

Idem

Kta. dos Leões— Idem
Ponte Nova — Minas

(?)

(â)
0)
(i)
13)
(8)
(7)

rot -oi i .• V, . ••"••'-••f "mie ->h\m— .ninas
\Í\À~ f ••;i"e l7\i:as  KeI1° Horizonte-Idem
i^lf^ose Manoel Martins.... T. Çarangola - Idem

21.660 — João Rodrigues Sequeira -
1LÕ.32S— Alberto Sestini  Idem
10S.206.-r- Álvaro da Costa e Silva Idem
128.420 — Edrhundq Ernesto Te-

deseo
12:;.:i7;i — Annoni o T. Telles de

Britto.,
104.968 — Sylvestre Augusto Ri-

beiro  ......
125.1S3 — José Fernandez Gonzàlez Idem
12i.2:i!t _ Henri.jue Jesus Lins de

Almeida  Idem
122.941 — Eloy Peres Vargas  Idem

Idem

Idem

Idem

Ideni

n. ^m^éÍ^m^^Í^^M^^M^ '»,,art* vez »os sorfcéioá &» Equitativa) teve a sua apólice
eml6 de Abril de 1917. 0«n?ro.de 

190b, a de n. 10:106, sorteada em 16 de Outubro de 1916, e a de n. 10.107, sorteada
0 Sr' SvJíS" 

MoreÍI'a Soa.res teve efit:< mesma apólice sorteada em 15 de Janeiro de iffí
0 SÍ: Joio cLvXant S?p2?Í?? ** *&** 

1^* 
'***&& 

em í5^ ^ liC 
'

O Sr. Joamini \ do Barrís?&&£ V7" 
Sn& ^hoe P* 

'"H'1 sortea(,a em Ui de AbriI <l° «oiienfe anno.
0 Sr. .Co Cadoso V,In-Vn J 

,lirta<1° teve.a sua,aP01'ce u- 95.695 sorteada em 15 de Julho de 1916.
0 Sr. Henriauê pLÍI^V 

* *™ &V°\-° ^ U^ sorteada em l3 de Janeir° deste a™«-11 ' ' VSKirnH ,,v" "s!!1 ¦"«««Polioe sorteada em 15 de Abril de 1922 e a deu. 12.45S em 15 de Julho do mesmo anno.
paga

VOTA _ a v -\T-yrv  -»"i" "c i.'__e»im u. i2.*.» em i-xie.iiuno «to mesmo anno.
EM LIXHFIlTo" a„, ÍUIli!-TA 

" tem 
,sorteado. até esta data, 1.ÍU0 apólices no valor de 8.:fc21:590S000. importância

'"-.mu, 
aos lespeemos segurados, continuando os mesmos em vigor, com direito aos sorteios ulteriores.

Prestigiemos a Industria Nacional
TERNOS SCB MEDIDA:

De bôa casimira nacional.
De superior casimira nacional, pura II, em geral vendi-

da como estrangeira

<o>
*'M**'V>'W**^^ ^.^^.^^y^y^^^^^j^^^

^^^«VtV^v^AtA-A-AWWVMVW

Habilitem-se ao nosso SORTEIO DIA-RIO de mercadorias no valor de
============= CEM MIL RÉIS.

t***********'^^ »«« »«|«v,»|^y,VVW¥^VWLV^^

PARG ROYAL
— A MAIOR E A MELHOR CASA DO BRASIL —



TÔNICO MODERNO
Ale d6 O. 2 6 -2 9.
E' o eseriptorio do Dr. Zacharias?

E' minha senhora : deseja tallar-lhe ?
• •_*•••••• •• •*»••••#•

Alô ! é o riiiquinho 2
-—Sim... meu amor — ô elle mesmo...

NiXo te esqueças da promessa, venhas mais cedo, no
iJ.TiO, pois a temperatura aqui está muito fria, as minhas
noites aqui em Petropolis tem sido insipidas, sem a tua
companhia.

Sim '? — subirei no 3.50 ou 4.30.
Alô — oh ! Chi qui nho ia-me esquecendo da encom-

nu»uda que me tez a Yvonne : j)ediu-me para comprares
abi em qualquer drogaria ou na rua da Quitanda dezesete
um vidro de sexuol do qual faz uso o Dr. Martinho, o ve-
lhote do marido delia : nao te esqueças; pois ella m*o re-
oommendou insistentemente...

Alô —Alô... .lá querias desligar? Kspera um Pouqiiinho,
lembrei-me que talvez fosse conveniente tra/.eres dois vi-
dros do sexuol, um para oxperimentares. pois que andas
tflo esgotado e fatigado com os teus negócios, foro, tri-
bunaes etc...

Sim, amor«inlio, vou adquiril-os, mesmo porque o
Souza já m"o havia reoommendado como optimo.

Até logo a noite... adens!
DEPÓSITOS :

Rodolpho Hess
Drogaria Bapiisía

Gesieira
Rodrigues
Rufíier
Central

» Granado
» V. Silva

,;> Gomes
»': Pacheco

SEXUOL
.NAS DROGARIAS

EM S. PAULO :
Rua Quintino Bocayuva, l£

TUBO
Preço ÍOSOOU
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Comprou todos os mexei

0II UM)
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Magnífica e victoriosa revista do movimentt

cultural no Brasil

Diredores: PEREIRA DÀ 51LVA e THÉO-FILHO

Secretario: ÀGRIPPINO GRIÉCO

ColUboraçio doi maior ei «icriptoret braallalrai.

Bé publica lneditoi. Trai i rasenha di merimente

literária aoi paliei europeui a nai cttadoi da Unila.

Cida exemplar de iso pa-rlnan slooo, a aftod ai

lauriar.

EDITORA

Á Grande Livraria LEITE RIBEIRO

^_ j

Agencia di "Pnblicacães Mundiaes" do Braz Lnríi
RUA GONÇALVES DIAS, 78 == Teleph, 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL
Gobob e prejuisod no amor
Perseverança no amor - por Eduardo Graça
Enoiolopedia do amor - oolleoçSo de phraseB, pen-

samentos e anedoctas
O estupro das virgens e os castigos de venus - Des-

oripcSo geral dos phenomenos intimoB da mulher
Hygiene do amor - pelo Dr. Paulo Durand
Physiologia do amor - Merlin - O amor livre e o

amor oonjugal entre ditíerentes povos - edicç&o
illustrada

A véspera do noivado - conselhos aos noivos e- aos
reoem-oasados

Mysterios do leito conjugai - desoripçSo ciroumstan-
oiada dos grandes segredos, exoessos oonjugaes, etc.

ColleoçRo illustrada de Paulo de Kock a lfõOO

11600

5160

11600
2|000

21600

11600

10500

As ligas da noiva
Amor e oiumes
A rival de sua filha
A filha perdida

A filha da porteira
Educação de Flora
A bella oostureira
As criadas de Pari»

A filha do peooado - novelja realiBta de- Invernieio..
Anedoctas de Booagio
A beira do leito
A filha do Judeu
DeBgostos da vida dos casados
Aa treze noites de Joanna •••
Memórias de uma criada de servir ¦ romance de

aventuras galantes

CollecçSo Garota a -200 .réis

11500
11600
lfõOO
11500
11000
2f0M

M000

Um passeio ao campo
A oeia de Gleopatra

Uma aventura de amor
O banho de Adelina

Arte de se fazer amar por Mme. X X fõOO

NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES - REVISTAS,

JORNAES E ÁLBUNS PARA BORDADOS, LIVROS,,

FIGURINOS, FOLHETINS POL1CIAES, ETC.

Pelo correio mais Ó00 rs. sobre os preços marcado!.



N. 77 Rio de Janeiro, 28 de Julho de 1923 Anno IT

/ V^~í 08 CONTOS DO C0N8FLHEIRQ ly )

\\Mf DISTRACÇÁO \\ /

À!é os doze annos. era a Carmen uma menina com-
mnm. stm exaggeios de estatuía ou de peso. Cum o sa-
rampn que. nessa idede. a assaltou, còrnrçuuí poiém, a
engoidor. E de foi forma, com tal infensirJadr, que, aos
qnnze annos, pesava sessenta e quatro kilos. e era. com
as suas bíinhfis sem proporção, n tortura da costureira.

Àíiribuindo aquelle desenvolvimento de cam-ís ao
pnenomeno do (resci .enfo. Dona Monica não se preocu-
pou em combater semelhante exaggero. À menina já eslava.
poré>n, ficmdo moça. tomando g i!o de mulher, e foi
quando a bòa senhora, incommodada com aqu. Ia des-
proporção, resolveu agir, tentando imprimir áq iel'e corpo
desabrochado, e aindd em formação, o cunho da bôa ele-
gam ia.

— Tenha paciência, minha filha; mas, agora, vorê
'^vae entrar em regin.en. Vo^ê vee comer pouc\ fazer
muito exercício e ustr collele, mesmo em casa. E rre-
cho enmag-ecer: senão, você, d aqui ha dois annos esíará
monstruosa! -

D'aquelle dia em di-
ante. a \ida da mocinha
se tornou um supphcio.
De manhã, cedo, tomava
uma chicara de água fervi-
da, com assucar; almoçava
chá com torradas sem
manteiga, jantava uma folia
d< corne com uma folha
de aífticr; e á noifr, outra
chicara de chá. O peior
íormento era. entretanto,
o que lhe infligia o et par-tílho, cujas barbatanas a
opprimiam, veslindo-a. im-
piedosamente, de uma
horrível armadura de ferio.-

Não obstante isso, a
menina não emittia a me-
"õr queixa. A vaidade que,com a idade, principiava

SUSTQSr DE QElííTE ANTIGA

—13 teu marido t
— Síào te Jncommode»; eu disse-lhe que tu vinhas...
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a apossar-se dos seus sentidos, tornava-a. mesmo, de uma
se-eridade innomiiiavei comsigi piopna. Começava « ler
consciência dn sua condição, do ridículo da sua gudura,
da impossibilidade de se', um d<a. citada entre as mulhe-
res elegantes, e tudo i<so a impellií. para a austeridade do
regimen. e para tornar-se, ella mesma, a primeira a
fiscalizar-se.

Carminhi, queres uma chicarasinha de café? —
offerecia, ás vezes, D- na Monica.

Ah, mamãe, não ! — recusava a menina.
E com horror :

Ainda ante-hontem eu tomei uma !
A parte principal era, porém, a que se referia ao

collete.
E' preciso comprimir essas carnes suanerabundan-

íes, minha filha, — explicava-lhe a mãe. — Quando te
vestires, aperta bem, debaixo do collete, essas gorduras
excessivas, que escapm por um lado e por outro, formando

^mmm^^mmmmmmmmmmmmmm^mim^mm^. bolões. Quando stnlires
que a carne escapuliu,
avisn-me, ou arranja-a, tu
mesma, para debaixo do
collete.

A vigilância quea
Carmen exercia sobre si
mesma era tão rigorosa,
tão firme, tão severa, que
Dona Monica não se pre-
oceu >ou. mais, em fazer-
lhe observações. Estava,
mesmo. já. tão esquecida
do regimen a que a filha
se submeltera. que. naquel-
Ia tarde, a» virem no bonde
para a cidade, n^o com-
prehendeu. de chofre, a
communicação que lhe era
feita.

Estava a menina em
trajes menores, em caso.

sbsbbbi
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com o realce da toilette

ganha maior fulgor.
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DA ASTUCIA
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Conto de
JOSÉ' DO nordeste;

Ha vários mezcs, desde que
principiara a engordar e ;i
tomar côrcs, vinha o Amadeu
Gonçalves percebendo da parte
de Dona Genoveva.esposa do pa-
trão, um interesse desusado
pela sua pessoa. Bastava que
o sr.Adherbal sahiss:: do esla-
beleeimento. a fazer compras
na cidade ou a conversar com
os collegas da mesma rua,
para que chegasse á loja uma
Crcada com o pires de doce, a
Çhicara de café, ou qualquer
VUtr?. lembrança carinhosa, des-
saa com que as mulheres ex-
primem, sem palavras, recondi-
tos dezejos de coração.

Ao fim de quasi um anno de manifestações
affcctuo«s, que o Amadeu parecia não compre-
hçnder, deliberou Dona Genoveva lançar mão dtmedidas mais descisivas, dando um assalto, em re-
«ra, á imperturbabilidade do caixeiro. E estefoi levado á effeito uma tarde, na oceasião em<iue o sr. Adherbal se achava no centro commer-
Çjal, fazendo sortimento de meudezas.

Amadeu Gonçalves estava arrumando, no bal-
Cão, algumas peças de fazenda, quando a gordai senhora entrou, o cabello empastado de brilhantina.- Boa tarde, Amadeu! - saudou.

¦í - Bôa tarde, Dona Veva.
Palavra vae, palavra vem, cDona Genoveva entrou

no assumpto. Aquella situação não podia mais con-tmuar. Ardia de paixão por elle, e a sua vida,
com esse amor incorrespondjdo, era um tormento,
um supplicio, um inferno.

Pigodmho arrebitado de cada canto da bocca,
o Amadeu, continuava a arrumar a fazenda. Unisorriso de incredulidade ou de mofa, bailava-lhe
»os lábios finos, que S2 não moviam para a res-
posta. E foi ferida, melindrada, insultada por essesorriso, que a redonda senhora, a voz tremula deraiva, o busto arquejante, rugiu, os olhos faiscando:Pois. olhe. Amadeu: vocô hoje, tem de esco-
,llcr: ou a sua felicidade, ou a sua desgraça.
Espero-lhe ás onze horas, no jardim, atraz dolimoeiro, perto do tanque.

E imperiosa :
Você tem de ir... Vae?

O rapaz, que cessara de sorrir, parou, tambem,
de dobrar as peças de fazenda. E foi num gesto

•* \^ ^M Rv PJH s
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de resolução, que declarou:
Pois, bem; irei!
Então, até á noite?
Até á noite !

* * *
O relógio da matriz da Luz

havia dado, já, dez horas, re-
petindo as pancadas. Estirado
no leito, o sr. Adherbal. o
ventre enorme, lia uma folha
da no!te. ruminando as noticias
locaes. E ia fechar o vespertino
quando Dona Genoveva, sen-
tando-sj ao seu lado, lh^ ar-
rançou o jornal da mão.

Sabes, meu filho, que es-
tou muito aborrecida ?

Tu?
E Dona Genoveva contou.
Aquelle sonso do Amadeu não a deixava, com as s í.is

propostas indecorosas E como fosse uma senhora
direita, e quizesse dar-lhe um ensino, marcara-lli ¦
para aquella noite uma entrevista amorosa, rio
quintal, perto do tanque, atraz do limoeiro.

— Elle está. então, ahi no quinta!?—indagou
Asdrubal, pulando da cama, disposto a sahir.

Dona Genoveva accommodou-o. Eram ambos
cila e o marido, do mesmo corpo, da mesma
estatura. Melhor seria, pois, que elle vestisse um
dos seus «péignõirs», e fosse pregar uma peça
ao insolente. E como o alvitre fosse acceito, descia
o sr. Asdrubal, meia nora depois, vestido de mu-
Iher, a escada da cosinha, pé, ante p'-.

Junto ao tanque, perto do limoeiro, viu um
vulto. Encostou-se á parede, a cabeça nos braços
encobrindo o rosto. O vu'to apprOximou-se no
escuro, e parou, a dois passos, grave, sereno,
sizudo.

Prompto, Dona Veva, — resouu, ba'xa, a
voz do Amadeu. — Aqui estou, obedecendo ás
suas ordens. Quo é que a senhora quer de mim?

E como não obtivesse resposta ;
A senhora pode fazer o que quizer: de uma

cousa eu serei incapaz: trahir o homem que tem
sido para mim um amigo, um protector, um
verdadeiro pae !

E afastou-se, digno, deixando o velho Asdru-
bal sacodido pelos soluços, agarrado, como um
naufrago a uma taboa velha, á beira lm-
medecida do tanque .. .

ilosé do Nordeste J
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Conto do TENENTE MARTINS

Quando o tenente Abdias Miran-
da pediu em casamento a Judith
Machado, foi com a condirão de
não casar naquelle estado de saú-
de. Após o noivado, elle iria para'
Minas, passar uns tempos no Col-
Iégib de Barbacena, de onde vol-

tou, dè facto, melhoradissimo, para
métter no dedo da sua escolhida, na
presença do padre e dos amigos, o
haro de ouro d'aquella alliança in-
quebrántavel.

Oito dias após o casamento estava,
porém, o jovem official mais abatido,
mais magro, e de olhos mais fundos,
tio que no dia cm que seguira para a
cidade mineira. Uma tosse cxquesita
começava a sacudir-lhe o arcabouço
do peito. E foi quando, chamado pela
família, o professor Henrique Roxo

CD CD CD CD CD CD
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determinou, com a gravidade do
do seu sorriso:

— Um pouco de dieta... Com-
prehende ? Durante oito dias... nada
de carne... Entendeu ?

O rapaz sorriu, como quem en-
tende. Dez dias depois, porém,

foi chamado o medico de novo.
O tenente estava peior.Que é isso, meu amigo ? que

6 isso ? — fez o facultativo, ao entrar
no quarto. — O senhor não seguiu á
risca as minhas pre3cripções ?

Perfeitamente, doutor; perfeita-
mente. Passei dez dias em absoluto
regimen.

Não fez loucura nenhuma ?
--De dia, não, senhor.

 ?
O doutor, quando falou cm dez

dias, também se referia ás noites?

Tenente Martins

d d d a d a

quando Dona Monica peneirou no quarlo. e. vendo a quan-
(idade de gordura accuniuleda no «soufien-gorge», preveniu:

— Quando le senfares. essa carne vae escapulir para
cima, e incommodar-le. Assim que sentires isso, previne-me,
que é para eu indireitar.

Ào subir no bonde, a menina não sentiu nada. Ào
chegar, porém, o carro á rua Uruguayana, canio da do
Rosário, onde ha um açougue, olhava a honrada senhora,
como bôa mãe de família, a alcalra, o lombo, a cosíella. as
peças vermelhas e sangrentas penduradas nos ganchos,
quando a filha lhe locou, segredante, no hombro :

Mamãe !
Heim ?
À carne subiu, mamãe! — informou a menina,

afflida, sentindo a bola de gordura que escapulia do collete.
Subiu, minha filha! — confessou a boa senhora»

:— Subiu desde honfem.
E distrahida, os olhos no açougue :

Está a mil e seiscentos ! . . .

X. X.

^^^ >mmmm\\\amr^ ^^^^^^ ^^^^^^^
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LOÜRIVAL SOUTO
(Medico a 12P/0)
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DOMICIO DA GAMA
(Prosador das tMeias tintas» e das «Histo>ias curtas»)

(Carie de Kali
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faveis com Gloria Swan-
son, Lila I.ce, Bebe
Daniels, que firmaram
definitivamente a no-
meada do grande nctor
americano.

Charles de Roche é
francez, e chama-se
Charles d'Anthicr de Ro-
chefort; trabalha para
a Paramount.

*

>••••«

O novo studio, que a Fox vae construir em Holly-
wood, custará a insignificancia de 3500.003 doliars. F.
não é sómonte a Fox que projecta construir; Mack
l.enneit também pretende vender o seu antigo stu-
dio, para cdificir um novo que não ficará por
menos de 2 milhões de doliars. .V Paramount re-
9Crva 3250000 doliars para o seu. A Universal,
a C.olíhvyn, a Robertson Cole, qunsi todas as fa-
briras, emfim, pretendem construir
studios novos, que custarão cerca de
1S milhões de doliars.

».•.•:•;•:• v •.•.•.•.•.»

Agnes Ayres, Jack Holt, Char-
les de Roche, Mary Astor, Ro-
bert Agnew, Dertram John e
Ethel Walcs são os principaes
artistas que figuram em <>Sprlng
Mãgicss da Paramount.

»:•:•:•;•.•.»;•.•:•:•.•.«

-David Copperfield') o bel-
Io romance de Charles Dickens,
ha tempos publicado em folhe-
tim por um dos nossos jor-
naes, ao que parece será bre-
vemente transportado para a tela.

Nclle apparccerá Martin Herzberg, um menino
dinamarquez que ê o rival de Jackie Coogan
desde o seu admirável trabalho em «Pip>>.
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tnent.) para ser apro-
veitado para o cinema.
:t partir de Io de Se-
lembro próximo.

• ••••¦•-.•¦•-»-»-»-,

Dorothy Manne.rs
figura ao lado de Her-
bert Rawlinsóh no film
The Victor».

Parodiando «Dlood and Sand» de Rodoiph Valcn-
tino, que ha pouco passou no Palais, a Unitv Banks
acaba de fazer «tFlÒod and Sartds.

A Paramount acaba de desço-
brir uma cousa que ha mui-
to tempo já não era segredo
para ninguém: e é que Dorothv
Dalton não tem méritos de ar-
tista que a recommendam. As-
sim, depois de acabado o film
«faning the whirlwindo e ter-
minado o contracto que tem com
ella, não pretende a Paramount re-
noval-o. E nada perderá com isto.
estamos certos.

fleien Ferguson tem 1,62 de
altura, e pesa 59 kilos.:

E' um pedacinho de mulher muito gra-
ciosa, muito viva, muito bonita; ' tem olha?
pardos e cabellos de um bello castanho
escuro.

DR. PAPAFITA.

§*•"**•*••••#:•:•.»:».».•

Na ultima reunião do First International
Congress, ou Motion Picture Arts, a 7 e S
<ie Junho deste anno, o presidente da Para-
mount, Adolph Zukor, offereceu um prêmio de
dez mil doliars ao autor do melhor argn-

1 3 ® £ $ @ ® ® ®
ff Copbate as perturbaçõessastro-intestinaes e suas eon-
JJWencias. Regulariza as fun-
^digestivas. RUCTAL

Po eiferjrescente á base
de SAES DE FRUCTAS, muito
agradável de tomar e de rapi-
do elfeito.
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Oi ÇHKONICA HJéBÍSH
llll I Constance Talmadge. uãu ,a tm,w„.., , W^riOTrüflbw /íífis* I
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«bstantc ser graciosa e viva, se chama Constance Tal- W WmW-^SÊ^ I
llliíllíf ulegre e cheia de vida. uma madge ^mBwHRV^II^^^

4 ifllílííí verdadeira actriz de coincdia, M. ^^^iBRP»5>^á^^^'
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umarcar a novidade de
soura.

Aquçllcs cabellos espichados, a
testa abaixo, lisos, direitos, uniformes,
formados como soldados em fila fazem-
me um mal terrível. Se Constance se
resolvesse a penteai - os para cima,
creio piamente que ali ficariam elles
birtos, de pé, immoveis, desafiando
os ventos, unidos em linha tão recta
c inflexível como o fio de uma
navalha.

Constance é encantadora; mas
aquclles hombros magros, descarna-
dos, àquellas duas claviculas que pa-
recém dtias varetas, e que leva in-
falüvelmente aquelle que as contempla
a pensar no esqueleto, em Iogar de
pensar na mulher, a pensar nos ossos
csquçcerído a carne, não ha duvida
alguma que àquellas claviculas ag-
gressivas prejudicam extraordinariamen-
te 0 pobre moça. E os braços ?
.Vão sei se já repararam nos braços
da actriz. Não? Nem eu... Con-
resso que muitas vezes tenho pergun-
tado a mim mesmo que forma e que
dimensões terão os braços de Cons-
tance Talmadgej porque nunca, não sei
porque, nunca reparei . nesses bra-
ços. Será que sejam perfeitos, bem
modelados, e passem despercebidos
no meio de tantas singularidades des-

Constance Talmadge. não
obstante ser graciosa e viva,
alegre e cheia de vida. uma
verdadeira actrjz de comedia,
sempre me dá a impressão
inexplicável e summamente de-
sagradavel de um basculho
a limpar um tecto de teias
de aranha. Se John... John
de que?... não me lembra
agora o diabo do nome do gre-
go... John.,, o ex-marido da en-
cantadora arranha-céos, se, di-
/ia eu. esse John pensava co-
mo eu, não 6 de admirar
que o casal esteja hoje di-
vorciado. Talvez mesmo tivesse
elle casado apenas para sabo-

união com

ompson

um cabo de vas-

escorrerem-lhe pela
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lomas Meigham é hoje um dos actores mais apre-
ciados pe!a nossa platcà. graças á seducção de sua physio-nomia sympathica. á nrte sóbria e elegante com que con-
íeguiu importe entre os astros quo já fulgiara no firma-
mehto cincmatographido quando ali apparcccü.

O- sai triumpho, entre nós. data da cxhibição de
"O Homem Miraculoso». o admirável film que revelou esses
tres grandes artistas que são Thomas, Betty Co
I.on Chaney.

Embora a sua vida accidentada, de correias cõn-
stantes atravez a America, torne difficil apurar a cidade
que o viu nascer, Thomas chama «home- á cidade
de Pittsburgh, onde, frustrando as esperanças de um pae
que o queria ver medico, deixou-se arrastar pela voca-

ção que lhe apontava a carreira lhea-
trai comY» a mais adequada ao seu tem-
perainento e aos seus gostos.

rhomas estreou no palco como
«extra», ao lado Jc Henrietta Cross-
man, na peça -Mistress NelU; e uma
estação com Miss Grace George e
dois annos mais de palco fizeram
do rapaz um dos mais applaudidos
«leadjjng meu >. Desde algum tempo,
coltara elle suas attençües para o
film, c só esperava o ensejo para
posar. Mais, de uma proposta lhe fo-
ram feitas, entre elias uma de Sa-
muel Golduyn, então sócio de Jcssc
L. Lasky. Mas Thomas, que traba-
lhava então em «Broadway Joncs» c
dcjwis em «On Trial», não quiz ac-
ceital-as, e só depois de encerrada a

estação, ha sete anuos passados, co-
meçou elle a trabalhar para o cine-
ma, sendo o seu primeiro trabalho
era <The Fight ing Hopc, pro-
ducção de George Melford, com Laura
Hopc como tdeading - woman >. Sc-
guiu-se a esta a producção de Ce-
cil B. De Mille «Kindling», com Clwr-
lotte Walker, e cm seguida, progres-
sivamente todos esses films adrni-
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Ódr Octácilio Kantãò procurava, no quarto
de vestir, o penúltimo recibo da casi, re-

mexendo gavetas, vasculhando caixas, exa-
minando pacotes de papelada sem prestimo,

quando, movido. por Deus, ou pelo Diabo,
escancarou a bolsa dè prata com que Dona
Lydia costumava sahir a p.issvio. Xo meio
dos «batons > de ròúgc», da caixinha de

pó, das infinitas miudezas qttc a mulher
carrrega ]ior onde vae. attrahiu-lhe a at-
tenção um papelucho amarello, que abriu,
de olhos arregalados. Era uma «poiilc de

jogo de «bicho», no valor dr sessenta mil
réis.

A' sua imaginação alarmada, de marido
ciumento, surgiram, logo, os quadros com
plementares da sua deshonra. Havia, posi-
tivamente. um homem extranho intercalado
na sua vida, alterando ;i harmonia do. seu desti-
no. Senão, como admittir, em sua casa, des-
pesas diárias de sessenta mil réis. quando
o seu ordenado de chefe de secção dava.
apenas, para a existência modesta, pautada,
methodica, levada pelo casal? Amarfanhaudo o
papelito na mão, o dr. Octácilio desceu, dois
a dois, os degraus da escada, indo postar-se

no terraço, diante de Dona Lydia, que emba-
lava um pequenino nos braços, intertoganclo-a,
severo, com voz de inquisitor hcspanhol •

— Lydia, de quem é esta «poulès?

O primeirro pensamento da moça foi (li-
*er que era da cosinheira, a Eelismina, que

fazia aquelle jogo. Lembrou-se, porém. que.
coni cincoenta mil réis por mez, a rapariga
não poderia jogar sessenta por dia, e resolveu,
decidida, falar a verdade.

~ E' meu, Octácilio I — confessou a mo-
ca- olhos innocentes. sem parar' o embalo

— Ora. filho! era o que faltava!...

mando pedil-o a mamãe. . .

Satisfeito com a resposta, e depositando

absoluta confiança na companheira, voltou

o honrado funccionario a procurar o seu re-

cibo. arrependido, mesmo, de ter alimentado

uma suspeita daqttella ordem contra a vir-

tuosa mãe d», seu filho.

Duas semanas depois, ia o dr. Octácilio

para casa um pouco, antes do costume, quan-
do viu. do bonde, a F.élismina. que levava

uma carta na mão. Tocou a campainha, des-

ceu. c poz-se a acompanhar, de longe, a ra-

pàriga. A uma esquina, viu-a parar, e entre-
"ar a carta a um cavalheiro moreno, de

meia idadq. o qual, lida a missiva, rnctteu a

mão do bolso e passou, franco, duas cédulas

de duzentos mil réis para as mãos escuras da

Eelismina.

Phisionomia alterada, mãos tremulas de in-

dignação, o dr. Kantão chegou próximo ao

grupo, reconheceu no euveloppe a letra da

esposa, e. meltendo-se entre a Eelismina e

o desconhecido, interpellou-o. a voz tremula:

— Que é o senhor, afinal, para a se-

nhora a quem está mandando esse dinheiro?

E sacodindo-o pela gola :

Vamos Diga! Explique-se!
E"

do menino.

Fallel... E' o pae?... E' o irmão?

o tutor?.. m E' o marido?

—- Eu? -- fez o sujeito, com os botões do

paletot á altura do pescoço.
E, branco, os olhos mortos, os braços pen-

didos, lembrando-se do episódio da «poule1,

que a Lydia lhe havia contado :
— Eu sou ... a mãe! ...

Ewerald
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Quando a Ri:inha Portugueza sur-
giu, pela primeira vez, no portão da
«Pension Bordeaux», no Cattete, foi

f I uma admiração na visinhança. lime.
c-VJ Andrée, dona daquelle antro «chie»,

$ era medu'armente parisiense, de modo
a ser objecto da espanto o appareci-
mento, ali, daquella carinhi tão co-
nhecida na «zona». A explicação não
era, porém, dlfficil: a Ri i ha era bo-
nita, era, mesmo, um mimo de carne
e osso, e essa clrcumstancia, que não
outra, levara mme. Andrée a abrir,
para eila, na sua colméia de abelhas
de Montmartre, uma honrosa
cepção.

Ritinha Alvares ou, melhor, a Ri-
tinha Portugueza era, realmente, uma
creaturinha deliciosa. Nascida em Bra-
ga, foi seduzida, ahi, aos quatorze an-
nos, por um comprador de vinhos,
que a levou para o Porto, montando-
lhe casa. De uma beüeza impressionan-
te, abandonou o seduetor, entrou para
uma companha theatral como corista,
e, quando deu por si, e os outros por
ella, estava no Rio de Janeiro, ga-
nhando muito e gastando ainda mais,
rolando de mão em máo, como' carta
de baralho.

Sem tempo, sequer, para meditar na
vida, a linda rapariga reduzia tudo
a dinheiro, e o dinheiro a luxo. Em
matéria de letras, conhecia apenas as
que lhe haviam ensinado em Braga,

no meihodo de João de Deus
Era de uma ignorância la-
mentavel, impressionando apenas
pela figura, que Deus-lhe dera

A presença da Ritinha tchez
mme Andrée», augmentou, co-
mo era natural, a popularidade
da pensão. E de tal modo, que

gr*.

Conto de GIOVANNI MORELLI ?

a dona do estabelecimento lavrou, com ella,
contracto. pelo qual se compromettia a
ter em casa uma professora perma-
nente, rapariga brasileira, que lhe minis-
trasse conhecimentos de francez e de
literatura, tornando-a, em tudo, á ai-
tura do ambiente que freqüentava..

Estabelecido esse ponto, foi morar na
«Pension Bordeaux», como preceptora da j
portuguezinha, a Julia Lotti, paulista de
origem franceza, cujo menor defeito con-
sistia em fa'ar com preciosismo, conquis-
tando, entretanto, por isso mesmo, enorme
prestigio nas rodas galantes do bairro.

Certa madrugada de chuva, com a
casa quasi vasia dos amigos habituaes, as
mulheres fumavam,- nos canapés, ouvin-
do a musica peccaminosa que- um bohe-
mio, o Tavares, arrancava do. piano. A
cabeça na mão, o cotovello fincado na j
borda do divan, Ritirçha deixava-se afundar
no rio de sons, ,como as. outras. E come- j

..cava a coxilar, quando, a um movimento
fatigado de .cabeça, a Julia Loti, que se
achava ao lado, indagou,' com a sua soli-
citude de preceptora e a sua mitholo-
gia de literata:

Queres cabir nos braços de
Morphcu ?

De quem ?
De Morpheu-1 — repetiu a Julia.

E a Ritin-ha, com displicência, como

quem não mette prego sem estopa:

Quanto elle. dá ?

Giovanni Morelli
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I Eu não me atreveria a affirmar,

queCypriano era uni bom estudante. Certo,
'elle accorria com freqüência digna de

mcllior' causa ao glorioso estabelecimento

;da ícalle» São Bernardo; ia, porém, tão

; preoecupado com a licção, que só alli

^chegava ás doze da noite, quando as
' 

portas da Universidade já se achavam

fechadas de pedra c Iodo.

Em compensação, era a hora cin

que puliulava por alli um enxame de

creaturinhas alegres, une seguravam os

transeuntes pela manga do c.isacu ou

pela ponta da capa.
— Oye. negro! • Ven aeá, que tengo

que contarte una cosa !

A's veies,, era uma fràncczità mais
ou menos internacíónalisáda pela pro-
fissão, e ' 

que convidava, dando a lia-

gua:

. — Viens tu, mon gros loup?...
0 coração de Cypriano não era de

ferro ou de pedra; olhava, por isso,
as interpellantes, rodava nos calcinha-
xes, e levava a próxima para longe, eu-
veredaiulo, como dono da casa, pelas

. hòspedarias suspeitas. Dinheiro para dis-
sipações, não lhe faltava, pois que o
pac lhe remettia de uma aldeia de Fa-
lencia. os fundos necessários, acredi-

j 
tando que o rapaz possuía útn talento
de primeira ordem, a avaliar pelo di-
nheiro que consumia nos estudos.

Ao retirar-se. porém, de alguma d'.t-
quellas sessões amorosas, que comparava
a esses medicamentos que' se deve agi-
tar quando usa, começava o supplicio
do Cypriano. Sentia-íe humilhado, en-
vergonhadò,' diminuído, como se toda a
c>dade estivesse á porta, indicando-o á
execrarão publica, no momento da sa-
h'ua. Que diria o venerando autor dos
^«s dias, se o visse cahido em seme-
'tente abjecpío? Qual seria a altitude da
s«a noiva, a púdorosa Nicacia (Xiqui.
dizia elle). que, na longínqua aldeia de
Torreblanca o esperava^ cerrado o co-
rafao a toda nova. influencia varonil?
Tratal-o-iam. todos, de miserável, c coni" :
muitíssima razão.. Que o seu pae mor-

se de dôr, váI era homem; mas a

sua noiva, que seria d'elía?
Por isso mesmo, ao entrar em uma

dessas casas duvidosas, olhava instineth a-
mente em torno, antes de transpor o
luimbral, como se temesse o appare-

cimento, de súbito, dos bigodes aggressi-
vos do pac ou dos olhos innocentes da
noiva.

Um dia, ou melhor, uma noite, des-
petalou-se, de repente, o repolho das
suas illusõcs. Sahia Cvpriano do Pa-
lacio das Necessidades. çolloçado no
sub - solo da Puerta dei Sol, quando
cruzou na escada com o seu ' amigo
jtilião, caixeiro viajante e gozador da
vida, dos pés á cabeça.

Julião! — exclamou Cypriano. ás-
sombrado de ver o amigo cadaverico,

pallido, como a sombra de si mesmo, e
a marchar com a difficuldadc de quem
tem, pelo menos, um par de pernas fia-
duradas.

Que andares são esses ?

Isto! — repoz o viajante, com
amargura. — Loucuras da mocidade.
E, para ironia do destino, vokei assim
de um povoado que eu suppunha de

uma virtude paradisíaca! Foi em Torre-

blanca. em Palencia.

Homem! — fez Cypriano, sem

coragem para confessar que era filho

de taes paragens. — Eu estive uns dias

nesse logarejo.
Deveras? Então, deves conhecer a

Nicacia, a maldita Nicacia, espécie de

Phryné silvestre !

Nicacia, disseste ?

Sim! Uma que, segundo me- dis-'

seram, tem um noivo em Madrid, estu-

dando. Bem aviado está elle, o desgra-

çado! Mas, que tens ?

Nada; é frio! — gemeu o des-

graçado.

E fugiu do subterrâneo.

Ricardo Prieto
mWMwBm
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O fluminense pade
< ce de um achaqüi

phronico c de uni. sés
tro maníaco.

0 achaque é censurar o governo, o
sestro é dizer mal da rua do Ouvidor.

Mas ém compensação possuc duas
excéllèntes qualidades: pedir favores ao
governo c passear pela rua do Ouvidor.

Eu. que sou provinciano patáu, con-
fessp considerar a rua do Ouvidor a
obra prima do Rio de Janeiro.

Não quer isso dizer que desdenhe
¦das outras vias... .

Curvo-mc reverente perante os armazéns c__
café tia rua dos Benedictinos, com os seus opu-
lentos conrinüssarios de pàlctòt de pulha de seda
e pena sobre as orelhas; fito com religioso acata-
rnento' os sequi-molhudistas da rua do Rosário:
estremeço de terror siiperstiçíoso ao passar pelos
enormes bancos da rua Primeiro de Março, c sin-
to-me enternecido ao contemplar os commercian-
tes de grosso trato com abdômen e bigode rapado
da legendária rua do Sabão.

(Xota. Nesse mundo tout passe, tout cas-
se, tout, lasse>, menos o nome da rua do
Sabão.

Derrocam-se impérios, extioguem-sé
dimnastias. fundam-se republicas, os Io-
sés passam a viscondes, os Antonios fa-
zem-se condes, mas a rua do Sabão
recusa o titulo de general e continua a
ser a rua do Sabão.)

Também não desgosto da rua de
S Bento, com a sua faina cominercial de
carroças c caminhões, com os seus pardicirós
archeologicos, de onde se desprende o bafio
secular de dez gerações de capitalistas bar-
rigudos e anàlpbítbetos do tempo do Onça.

.Mas nada com > a rua do Ouvidor...
Prefiro-a ,is suas «illustres co-irmã-, •, como
se diz nas sessões solemnes da Sociedade Li-
terarja Recreativa Beneficente Musical de Au-

¦ xílins Mútuos Prazer das Famílias de S. José
de Além-Parahyba.

ÁIj ha de tudo e para todos.
Ali a gente finge ser literato >fin de

siérlc**; ((suecessor do literato-pttm! é do lite-
rato com batatas A. ali se aperta "familiarmcn-

te a mão das notabilídades políticas-de chapéu
mote 'e cara-dura: comem-se quatro empadas
no Paschoal ç pagant-se duas: atiram-se '«a.
lanteios ftj.ltíericòg ás viuvas que transitam.. .

Porém quem me estraga a rua do Ou-
vidor são os tfaquistass, os «mordedpres»^

Ha-os de differentes categorias.
<> menos perigoso é o faquista

de nickel
Elle avança resolutamente, com gesto

li _
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dci)ressa que

apressado, e. emquan
to nos aperta a mão
vae dizendo sem arriba
ges: — Passa um n
coláu paia i
elle vae parti;

E o cidadão tem que se ccecutar,
sem defesa possível, pois lhe falta co-
ragern para balbuciar uma negativa.

<» mcrdedòr» de dez tostões é
mais grave e manhpso.

Pergunta-nos pela Senhora e pelos
pequenos, com um interesse que traz
bico> no bico.

Depois, entabola uma conversação
qualquer que nos entretenha a attenção
e nos divirta.

Quando „„s vê a sorrir, de bom humor,
enterra-nos inesperadamente a faca no coração
— empresta-me dez tostões até amanhã sem

falta ?
O riso gela-se nos lábios, mas os dez

*tães>> saem do bolso .. .
Quanto ao faquista de 2$ooo e sSooo, este

e um estratégico consumado, e conhece vinte
ardis differentes para nos fisgar o cobre.

Começa pagando o café, o co-
gnac, o grog, para domesticar a vi-
cttma futura.

Pensam que elle .pede-1 dinheiro?
Xão vê!.. .
Sacca-o, extirpa-.), arranca-o a for-

ceps.
Toda a sua tactica consiste em per-

muta de generosidade, isto é, gastar mm»
e receber «cinco».

Para isso aguarda pacientemente o instante
¦m que tiramos dinheiro da algibeira.

Eis o momento psicológico !
Ao vèr de relance a «boiada», o faquisía

murmura com ares aborrecidos :
-- Ora que massada! Sempre me acon-

tece dessas.. . Trouxe pouco dinheiro, gas-
tei tudo... Dá cá 5$poo ou ioSddo ...

Como negat-o a quem se mostrou.tãoamável
e generoso ?

A desculpa banal de «não ter» é incabivel
no caso. pois que o numerário está á vista....

O único expediente para livrar de faquistas
consiste em ^defender atacando-.

Em si sentindo faro de «mprdedors, vae-.:-lhc
logo. pedindo dois mil réis com impassível pouca
vergonha.

Urbano Duarte
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No dia do casamento de Mlle. LI LI. O quarfo
de solteira, inglês, seda verde-malva, laças
brancas. LI LI, de noiva, põe ao espelho

as únicas jóias que leva : duas pérolas nas orelhas.
E' uma rapariga de dezoito annos, engraçada, viva,
um pouco masculina, uma pele admirável como um
esmalte còr-de-rosa, um pequenino nariz autoritário.
quási loira, quàsi infantil, quási bonita. A MÃE.

calçando as luvas, assentada num "coúch-corner». segue-lhe
os movimentos, com os olhos vermelhos de chorar.

A MÃE - Lili...

L1LI - Mama.

A MÃE — Precisamos de ter uma grande con-

versa, as duas. _¦'¦« i.

LILI — Pois sim., mama.

A MAE — Querq que me ouças, muito a serio,

antes de irmos para a igreja.

LILI — A carruagem já ahi está, mama.
A MÃE — Falta meia hora. Temos tempo.

LILI Ficam-me bem as suas pérolas ?

*, MÃE — Estás um amor !
LILI — Pareço-me comsigo .. .

Beijam-se. Lili assenta-se no scouch-corner», junto da

mãe. Um silencio.

A MÃE — Lili.. .
LILI - Mama.
A MÃE — Quero repetir-te o que a tua avó me

disse, no dia em que eu me casei.

LILI — Ha dezoito annos ?
A MÃE — Ha dezenove.
LILI — E a mama lembra-se ainda?
A MÃE — 0 que as mães nos dizem nunca se

esquece. Verás como te lembras, Lili, quando tiveres uma
filha...:':

LILI — Não tenho, mama.

A MAE - Não tens?
LILI - Não.
A MÃE — Porque?

âi |^^9

LILI — Já disse ao Antônio

que não queria.
A MAE — Isso não depende de

nós, meu amor, Has de tel-a, se
Nossa Senhora se lembrar de ti.

'LILI — Deus queira que se
esqueça.

A MÃE — E" o nosso dever de
esposas. Foi para isso que eu me
casei. E' para isso que tu te casas.

LILI — E' para isso que eu
me caso .?

A MÃE — Pois é.

Ik,P
LILI — Nunca ninguém me tinha dito nada.
A MAE —Digo-to eu agora, minha filha.

Hontem eras ainda uma criança; amanhã
serás já uma mulher.

LILI — E hoje, que sou eu, mama ?
A MÃE — Uma noiva.
LILI — Que differença faz?
A MÃE, (embaraçada) — Pouca.
LILI — A avó não lhe disse ?
A MÃE — Não. São coisas que a innocencia não

entende, minha filha.
LILI — A mama entendeu ?
A LÃE — E tu has de entender também, quando

o teu marido te disser, ao ouvido, um segretio que'
nunca mais se esquece..;

LILI — Elle não diz senão tolices!
A MÃE — São essas tolices que fazem a nossa fe-

licidade, minha- querida Lili. (Tomando-Ihe as mãos). Ouve...
LILI — Já é tão tarde, mama!
A MÃE — Quero pedir-te que sejas muito obediente

ao teu marido. Sempre, — ouviste, minha filha? Mas,
sobretudo, hoje.. .

LILI — Porque há de ser hoje?
A MÃE — Porque é o pnmeiro dia.
LILI — E elle, não tem obrigação de me obedecer

a mim ?
A MÃE — Não é costume.
LILI — Direitos eguaes. A mama bem sabe que

sou eu que mando nelle.
A MÃE — Porque elle é muito bem educado, muito

condescendente, muito teu amigo...
LILI — Muito condescendente, não.
A MÃE — Porque ?

• .'.¦ LILI — Porque não é.
A MÃE — Isso não é razão.
LILI — Porque me leva para uma casa de que

eu não gosto.
A MÃE —- Tu não gostas da casa do Estoril ?
LILI — Não.
A MÃE -r Porque estás tão longe da tua mãe?
LILI — Não é por isso,
A MÃE—Então porque é?
LILI — Porque eu queria

dois quartos de cama, e elle
quiz só um.

A MÃE — O quarto que tu
querias,; Lili ,não tem sol.

LILI — 0 quarto que não
tem sol era para elle.

A MAE — Fazia-lhe mal ao
¦rheumatismo.

LILI — Rheumatismo, aos
trinta annos! Quem tem rheumatis-
mo não se casa.

A MAE — Eu e teu pae
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Alguns preços de

ROUPAS
FEITAS

para homem

Costume de casemira,
modelo sport, 125$ —
Calças de flanella, 78$

Ternos de casemira
de primeira, 190$000
— Ternos de casemira,
390$ Ternos de smo-
cking, 350$ Confec-

ção perfeita.
Visitem a
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O HUMORISMO NOS ESTADOS -(S. PAULO)

0 CÃO DE DONA ANNA
conto'-de EUCLIDES ANDRADE

Aqnélle noivado já estava creándo caruncho — se-
guado affirmava maldosamente Dona Ignacinha, virtuosa
consorte du jucá Boticário, quando via. á tardinh:., quer cho-
vesse que fizesse bom tempo, o Ramiro Raposeiro, enca-
lamistrado almofadinha suburbano, entrar na casa vizinha
a do major .\P),aiiri.> Cailrmerio, prestigioso membro dó
directorio pòlitiço local.

E Dona Ighacinhà tinha razão: . aquelle noivado es-
fava a crear caruncho, pais vinha de ha dois annos,
desde a penúltima festa do Divino, durante a qual à
Ritinha e o Ramiro pecrmutaram ps primeiros sorrisos e
ardentes olhares.

Começou nessa festa o. namoro e dois dias depois
o Ramiro pedia a mão da pequena.

0 maior Apparicio, depois de reunir a prole em con-
selho de familiâ resolveu «arrumar a taboa- no preten-dente; mas a Ritinha bateu o pó, esperneou, chorou • e
ameaçou de tomar- cachaça com kerozene e cabeças de
phosphoros, si os. progeaitores não consentissem que ella
fosse feliz em companhia do seu eleito. '

Dean te da cachaça com kerozene e cabeças de phos-phoros, Apparicio «amolieceu,. o coração; Dona Anna, sua
esposa, teve um ch.-lique e quando recuperou os sentidos
declarou peremptoriamente que . antes Queria ver' sua 

' 
filha

..nos braços, de Ramiro. do que,:de pis juntos, e de palma
,;:ie capella .num caixão funerário de 2* classe.

E foi assim qu • o noivado começou, devendo realizar-se
Q casório logo que o rapaz, arranjasse um emprego
pois ate. então o Ramiro só se. oecupava em poür as unhase-em.fazer ruidosas, serenatas ao violão por noitescaluaradas de Abril, com alguns companheiros.
;. Emquanto não obtinha.coUccação. o Ramiro lá iaiodas as tardes ã casa dos pães da noiva e ficavasempre para 0 chá. qu, era servido ás toda noite.

D. Anna fazia companhia aos noivos '
fiscaiandp-os .i,0 osamente, e emquanto elles
mmto agarradinhos. no sofá da sala, cochi-chavam. trocando juras e promessas, elaa ooa velhota. os óculos de aros dourados
avaliados no longo nariz, serzia as meias

•rasgadas do major Apparicio Caiimerio.
-Na casa havia um cãosinho. o Vel-

Mo, legitimo dog-street, feio, mas
mutto amigo,, do Ramiro, qUC lhe le-

,vava todas as tardes torrões de as'-sucar> furtados á venda da
«quina, emquanto dava dois
de<ios de prosa a0 - Chico
vendeiro.

ve'!udo. assim queRamiro se sentava.
na sala, ia para

debaixo da sua ca-

'deira 
e ali fi,

cava até que
o rapaz se re-
tirasse. • •

Um dia, o noivo de
Ritinha accordòu morri-
nhento, com ligeiras co-
licas intestinaes. a lin-

gua saburrosa. a bocea amarga co-
mo fel e com ligeira dôr de irabega.

— Is'o não é nada —monolo-
, gou elle — um bom copo de
Rubinat por-me-á. bom num
esfregar de olhos.

Foi á pharmacia do Jucá.
comprou uma garrafinha do re-
biedio e alli mesmo a esvasiou
em dois t ragos.

Depois... depois foi para
•asa é lá esteve a suspirar du-
rante todo o dia. ;

A' tardinha, mau grado sentir
ninda os effeitos da Rubinat,
não se conteve que não fosse

â casa da noiva.
Foi. entrou.

beijou, respei-
tosamente a mão
ençarquilhadáde
d. Anna e sen-
tou-se na sala
a pa'e t-ar com

" a Ritinha.
Em; baixo da

cadeira de Ra-
miro lá esta-
vá, como de

costume.—Velludo a dormitar, só accordando de quando em
vez para espantar com o focinho as pulgas que lhe pas-
seavam pelo corpo.

De repente Dona Anna. deixou cair sobre o regaço um
pé de meta que estava a concertar,- levou a mão ao nariz.
tapando as ventas e olhou indignada para o cãosinho:

— Ah! Velludo!... cachorro sem vergonha, porco!
Ramiro ouviu,, mas fez de conta que estava distante

cem léguas dalli.
Velludo, somnolento, nem siquer mexeu as orelhas, in-

. differente á voz de Dona Anna.
Ramiro accommodou-se me'hor na cadeira, emquanto Ri-

tinha deixou a fcaja para ir beber um copo de água á varanda.
Pouco depois. Dona Anna, levando rapidamente o pé de

meia ao nariz, tornou a ralhar com o cão :
— Ah! Velludo!... Sáe dahi, cachorro sem vergonha!

Sáe dahi, senão eu te arrumo uma chinellada I .. . ,
Mas. o Ramiro, rápida e geitosamente, baixou a mão

e encostou um torrão de. assucar ao focinho do Velludo que
accordara e começava a se meter em baixo da cadeira,
disposto a sahir dali.

Não fosse o cão abandonal-o naquelíe doloroso transe...
O ambiente estava insupportavel, a situação era insusteaiavel.

Dona Anna, recomeçou o trabalho no seu pi de meia,
mas não se haviam passado cinco minutos, quando a boa
velhota levou novamente as mãos ao nariz e. levantando-se^,
deu um ponta-pé no cachorro que fugiu a ganir lamentavelmente.

E emquanto o Ramiro. se accomodava nervoso e apo-
pletico, na cadeira, dona Anna indignada, ralhava com o cão:

— Ahi Velludo, cachorro sem vergonha. Sáe daM,
de debaixo da cadeira, senão, o moço suja você, diabo!...

Euclldes Andrade
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elle quiz cama

família. E' pre-

eu não estou

coi-

também temos só um quarto de cama.
LIU -- Mas com dois leitos. E

de casados.
A MAE- — E* uma trádicçãq de

ciso respeital-a, minha filha.
LILI — A mania bem sabe que

costumada a dormir com homem nenhum.
A MÃE — Tens uma maneira de diüer as

sas, Lili! Teu marido não é qualquer homem.
LILI — Não estou á vontade. Prompto.

•A MÃE — E' preciso ser razoável, minha filha.
Tu és mulher delle. ¦

LILI — Sou mulher delle quando estiver acordada.
Quando dormir, não sou. Está decidido. O .Antônio já sabe.

A MÃE — Tu já lho dissestè '?
LILI - Já.
A MÃE - E elle?
LILI — .Disse que eu havia de

. A MÃE -- Também me parece.
í i - Porque é que a mama se ri ?

nadar de opinião.

A'MÃE — EVIuhíã criança, minha filhai
LILI — Mas eu

que hei de fazer.
A MÃE — Então o que é?
LILI — E* segredo.

não me importo. lá resolvi o
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A MÃE — Tens segredos para mim?
LILI — Que foi que lhe disse a avó, ha dezenove

annos ?
A MÃE — Queres saber ?

:,.; 
'LILI 

Quero. . [
• A MÃE — Disse-me que toda a . nossa felicidade

na vida, minha filha, dependia da nossa; primeira noite
de casadas ...

• LILI (pensntiva).— E a.mama que fez para ser feliz?¦¦¦¦- A MÃE - Obedeci. ' .
O PAE (assomando ¦ á porta) — Então, -não se

aviam? Está a carruagem á espera...
A MÃE — Vamos.
No dia seguinte, no Estoril. ás • ri horas da -manhã.

Madame Lili está já no jardim, fresca, rosada, contentei
apanhando floresi; A. Mãe, que acaba de chegar, cae-lhe
nos braços.

A MAE - Lili !
LILI. — Mama 1
A MÃE — Então, minha filha, como foi a tua noite?
LILI — Optima. mama. Tantos mistérios, e afinal

não tem nada de" extraordinário. •
A MÃxr — Dormiste bem ?
LILI — Dum somno só.
A MÃE — Não estranhaste a cama ?
LILI — Isso sim!. A-mama tinha razão. A cama de

casados é muito melhor. ,. ,;
A MÃE - ?
LILI — Podem estender-se os braços

á vontade .. .
. • A MÃE — E teu marido?

LILI — Não me incornmodou nada.
A MÃE — Mas onde dormiu elle ?
lili - no chão. jnlio Dantas.

e as pernas
¦ T 

'

E' critico u momento
E' critico o momento cm que uma senhora nota em

seu rosto a marca da passagem dos annos". Lança mão
do primeiro preparado para a pelle que encontrar, sem
saber se vae obter benefícios ou se vae estragar ainda ,mais
sua cutis. E' pois, melhor o certo que o duvidoso. Faça
com o Leite de Cera Purificado de' Frank Lloyd, ligei-
ras applicações afim de tonificar e devolver á cutis su.«
primitiva côr; depois disso conseguido, use o Creme de
Cera Purificado; como fixador do pó de arroz, e terá sem
preoccupaçáo, . sua-.-cutis clara- e fim conservada para
sempre. Os produetos- de Frank Lloyd, são. absolutamente
puros, e achara-se á venda .nas pharmacias e perfumaria*
de primeira ordem.

do phannaceutjco-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depuratívo do sangue 4? Para syphilis e soas

==—= terríveis enfermidades. -
——— USãJR I VSAE ! 
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JB» ^m.illusfre Dr. Mario Sraccho assim se
exprime sobre o

ELIXIR "914"
Attesto, com a máxima satisfacção, que venho empregando com

benéficos resultados o preparado ELIXIR "914", nos casos de mani-
festações da pelle e mesmo nas manifestações de origem syphilitica.

Esse preparado substitue perfeitamente os similares estrangeiros.
S. Paulo, 19 Janeiro 1923

(Ass.) J)r. jtfario Çrctccho
(firma reconhecida)
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Equipamento moderno de escríptorío
Do melhor o melhor

amachína de escrever LC Smíth&Bros il°8
A construcção, toda, "a espheras" na

SMITH & BROS, não é nenhuma inno-
vação — 20 annos de experiência têm de-
monstrado a exceliencia deste systema —
Ausência de attricto — maior durabilidade. I

TABULADOR DECIMAL |
sem augmento do preço. m¦c itlrunccionamento quasí inteiramente silencioso. Modelos no* 8 e modelos no. 5 S

0Agente geral: John Regei*, rua da Quitanda 156 e 158 5
Mimeographos "Edison-Dick" — Os afamados Cofres "Minerva" etc. etc. ;Èf

Visitem rainha exposição. S
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O Campeão
Kealizou-sc ha pouco em Nova-York um concurso de

dança, em que os dençadores, ao iim de dois dias e duas
noites, loram recolhidos ao leito, sem sentidos. Dois d'elles
morreram, ficando os oulros inutilizados.

Eu já tomei parte num campeonato desses, — in-
formava, em um grupo, o dr. Braguinha. — Dancei três dias
e qualro noites. Bebia água dançando. Comia dançando.

E as oufras necessidades ?
As phisicas ? Fazia-as dançando, no meio da sala.
E as oulras ?
Àhn ! Às outras ? — Fez sorrindo, o jovem funccio-

nario do Itamaraty.
E malicioso:

Essas, estavam compre-
hendidas na própria dança !

Família modelo
Ha muito tempo o conhecido

advogado andava de olho em uma

porluguezita, ama de leite nas vi-
sinhanças do seu palacele. em Co-
pacabana. Uma destas noites, re-.
colhia-se elle á casa, quando, ao
passar pela rapariga no portão,
lhe sussurrou :

Vae lá em casa, ás onze.
Minha mulher vae a um baile, e o
portão fica aberto...

À porfuguezinha não faltou.
A's duas da madrugada, tentou
retirar-se.

üfíTIGÃ
aos vários arlilicios. entre os qciaes o «rouge» e, mesmo, o pó
de arroz,- nas escolas do governo e particulares. Posla em
pratica essa resolução, a Knobel High School prohibiu a
entrada nas classes da alumna Pearl Pugsley, de 17 annos,

pelo uso immoderado do pó. À mocinha insistiu, e foi ex-
pulsa do estabelecimento, por • infracção á disciplina e
offensas á moralidade ».

E dizer-se que, no Rio. o director da Escola Normal
que mais demorou no cargo, e o mais querido, foi o pro-
fessor Ignacio Amaral, isto é, o que inaugurou, na Escola,
o querlo de « íoilette », com o « baton > de « rouge > e a
pucara de po de arroz I

i\ pQq.|pt)cf.| p$q llfeQql

Fica ! — pediu o doutor.
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manlia

E tranquilizando-a
— Quando minha mulher vae ao baile, só entra de

1.

|c>^||r^||pfol|pOq|
as mãos na cintura: -
Até na minha casa !

Escândalos chies
A linda senhora, adualmen-

te só, havia convidado aquelle
bohemio millionario para um chá.
em dia que não determinou. O
banqueiro chegou ás quatro da
tarde, em uma quinta-feira, no
momento em que madame provava
um vestido com a costureira. Re-
cebido pela creada, o rapaz ficou
encantado com o palminho de ca-
ra da rapariga.

0 senhor faça o favor
de esperar um pouco.... — infqr-
mou esta.

Em tua companhia ? —
indagou o visitante.

A rapariga sorriu. O capi-
falista sorriu. O que houve de-
pois, ninguém pôde dizer. 0 que
se sabe é que, momentos depois,
madame estacava, branca, á porta
da saleta, exclamando, indignada,
Sim, senhor! Que escândalo!...

A coquetaria nas Escolas
Em um Congresso de professores reunido ultimamente

no Estado de Àrkansas, ficou resolvido o combate enérgico

Syphilis? Só LUETYL
LICOR - CÁPSULAS - INJECÇÕES
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O seu alfaiate veste-o mal ?
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem ?
Nós o vestiremos melhor...

VISITE V. EX. A

ESTRELLA BRANCA
(WHITE STARl

«trlflmri que em perte elguma se poderá vestir
em melhores condições

146 — Rna Urngnayana — MB
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ü Dentifricio medicinal, o único que evita a carie e o maa hálito

Uma experiência custa apenas : pUSjf '^500°

1 rildl im toda pirtl — El Sll Fllll: Casa Lebre — AttClde: Casa Hermanny, lll
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